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1. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO ESTÁGIO

1. ESTÁGIO ATRAVÉS DO CPA (X) ou disciplina-estágio (  )

2. Nome do(s) supervisor(es): 
Profa. Dra. REGINA HELENA DE LIMA CALDANA
Com a colaboração de psicoterapeutas estabelecidos na cidade. 

3. Natureza do trabalho e/ou descrição do serviço/instituição/organização em que ele se insere:


O estágio é organizado por profissionais que, em sua prática clínica e científica, adotam um referencial teórico-técnico junguiano de intervenção e investigação.

O trabalho é coordenado por um docente ligado ao Centro de Psicologia Aplicada da FFCLRP-USP. Conta, ainda, com a colaboração voluntária de dois profissionais, especializadas em psicoterapia junguiana, não vinculadas à Universidade, que contribuem com suporte teórico e supervisões semanais oferecidas aos estagiários.


O estagiário terá oportunidade de exercer o papel profissional de psicólogo clínico em atividade de psicoterapia individual.

Fatores de contexto que fomentaram a criação da proposta 

A proposta de treinamento do estagiário como psicoterapeuta de orientação junguiana vem em resposta ao interesse crescente da comunidade local e regional por esse tipo de serviço, proporcionando uma alternativa de atendimento gratuito à população, com um caráter profissional e educativo.

4. Descrição sumária do papel do estagiário e da sua vinculação ao trabalho dos profissionais envolvidos no serviço (quando houver):




O papel do estagiário:


A expectativa é de que o nível de envolvimento dos estagiários nas atividades propostas seja intenso, participando das atividades de atendimento e supervisão clínica, bem como realizando as transcrições das sessões realizadas e as leituras do material bibliográfico indicado.


As sessões de psicoterapia individual deverão ser transcritas e o estagiário deverá estar especialmente atento aos aspectos do vínculo terapeuta-paciente


O papel do coordenador do estágio:


Os estagiários realizarão reuniões periódicas com o coordenador do estágio, para supervisão, suporte teórico e discussão de problemas enfrentados no cotidiano do trabalho.


O papel dos profissionais colaboradores:


O estágio contará com a colaboração de psicólogo/as e psicoterapeutas estabelecido/as na cidade de Ribeirão Preto. Tratam-se de profissionais com reconhecida experiência clínica, que oferecerão supervisões clínicas semanais e suporte teórico para os estagiários. 

5. Local de atuação: Clínica Psicológica do Centro de Pesquisa e Psicologia Aplicada da FFCLRP-USP.

6. Área de atuação: Saúde (subárea: psicoterapia)

7. Outras informações:

- semestre: a partir do 9º semestre

- número mínimo e máximo de estagiários: 2-4

- duração prevista: um ano

- carga horária semanal de supervisão: 2 horas

- carga horária semanal de atuação: 5 horas 

- processo de seleção: sim (x)  não (  ). Consiste em uma entrevista, em data a ser marcada oportunamente.  

II. OBJETIVOS DO ESTÁGIO:

1. Objetivos Gerais: 
Oferecer ao estagiário a oportunidade de, sob supervisão, exercitar o papel profissional de psicólogo clínico, dentro de um contexto institucional,

visando desenvolver a identidade do psicólogo que irá atuar na área de saúde mental. 

2. Objetivos Específicos:

I. DE FORMAÇÃO TEÓRICA:


a) Promover o conhecimento das concepções teóricas básicas da abordagem junguiana;


b) Desenvolver a formação do papel profissional enquanto psicoterapeuta de orientação junguiana.

c) Contribuir para uma melhor compreensão dinâmica e clínica do paciente, no contexto sociocultural em que ele está inserido, considerando-se, para tanto, o modo como ele atua na psicoterapia individual; este conhecimento é bastante valioso do ponto de vista do planejamento e da avaliação da intervenção terapêutica indicada. 


II. DE FORMAÇÃO PRÁTICA:


a) Familiarizar-se com a técnica que define o atendimento psicoterápico de orientação junguiana, em seus aspectos básicos;


b) Efetuar atendimento psicoterápico de, no mínimo, um cliente triado pela Clínica Psicológica do CPA;


c) Aprimorar a percepção, sensibilidade e técnica no manejo psicoterápico de casos clínicos, através de sessões de supervisão com profissionais mais experientes na área clínica.


III. DE FORMAÇÃO ÉTICA:


a) Aprimorar a conduta ética envolvida no exercício do papel profissional de psicoterapeuta.

b) Refletir sobre a formação do psicólogo e a prestação de serviços à comunidade em suas dimensões éticas.


c) Estimular a reflexão e discussão dos princípios éticos envolvidos no atendimento psicológico, como as noções de sigilo profissional, intimidade psíquica e respeito à singularidade e às diferenças ao se lidar com a subjetividade alheia.

III. MÉTODO

1. Características psicossociais da clientela-alvo:


O estágio destina-se ao atendimento de uma população adulta, com idade igual ou superior a 18 anos, de qualquer procedência socioeconômica. Acolhem-se, predominantemente, situações clínicas que se caracterizam por dificuldades de ajustamento, transtornos neuróticos e “desvios de conduta”, evitando-se a inclusão de clientes portadores de distúrbios francamente psicóticos ou que estejam em franco delírio, bem como alcoolistas e dependentes de drogas. 

2. Fundamentação/orientação teórico-metodológica das atividades:


O estágio propõe-se a familiarizar o aluno de Psicologia com técnicas psicoterápicas numa abordagem junguiana. Trabalha-se no sentido de expandir o nível de consciência do paciente acerca de sua problemática, conduzindo-o em direção a uma maior compreensão de sua própria situação emocional. 


A intervenção em psicoterapia individual será antecedida por uma preparação sistemática do estagiário, mediante grupo de estudo semanal, com vistas à familiarização com a modalidade de tratamento a ser utilizada. Serão discutidos os fundamentos teóricos a serem utilizados, baseados em  bibliografia pertinente. Também serão abordados os princípios da técnica para a condução da psicoterapia no referencial teórico proposto.


Além disso, será oferecido ao estagiário um suporte de supervisão semanal, visando a elaboração da experiência vivenciada com o cliente e sua articulação à teoria junguiana. 

3. Instrumentos ou procedimentos utilizados:


Psicoterapia de abordagem junguiana.

4. Descrição das atividades de prestação de serviços e das atividades subsidiárias:


A psicoterapia individual é realizada com uma frequência semanal, em sessão com duração de 50 minutos, num período de aproximadamente um ano.


Um dos objetivos norteadores do trabalho é buscar garantir que o paciente faça o melhor aproveitamento possível da intervenção psicoterápica, propiciando um alívio sintomático e melhor adaptação social. Enquanto objetivo mais amplo, buscam-se mudanças da personalidade através da compreensão da dimensão intrapsíquica, seguindo, para tanto, uma orientação menos diretiva, favorecida pela composição da clientela-alvo (pacientes que apresentam quadros predominantemente neuróticos e, portanto, mais preservados, que em princípio dispõem de melhores recursos intelectuais e afetivos, que favorecem a obtenção do insight e, consequentemente, a elaboração psíquica dos conflitos). 


Pretende-se levar o paciente a tomar consciência de seus recursos psíquicos, buscando-se minimizar os efeitos dos fatores de personalidade menos desenvolvidos através da potencialização dos aspectos mais evoluídos, visando, desse modo, a busca de soluções criativas para as dificuldades apresentadas. 

IV. PRÉ-REQUISITOS OU CONDIÇÕES MÍNIMAS DE EXPERIÊNCIA QUE FAVORECEM O ESTÁGIO.

- Pré-requisitos necessários:

Estar matriculado no 5º ano do curso de Psicologia.

Ter interesse pela área clínica e pela abordagem junguiana.

- Além dos pré-requisitos necessários, que experiência(s) ou habilidade(s) seria(m) desejável(eis) que o aluno tivesse?


Por envolver atuação como psicoterapeuta, seria altamente desejável que o aluno já estivesse fazendo sua psicoterapia pessoal (independentemente do tipo de abordagem) ou, pelo menos, tivesse intenção de iniciar processo psicoterapêutico.

